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STF condena Eduardo a 4 anos de prisão
A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal

(STF) condenou ontem o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro a 4 anos e dois meses de prisão em regime
semiaberto pelo crime de coação no curso do pro-
cesso. Cabe recurso contra a decisão.  Além do tem-

po de prisão, o ex-deputado foi condenado a oito
anos de inelegibilidade e à perda do cargo de escri-
vão da Polícia Federal. Por unanimidade, o colegia-
do concordou com a acusação apresentada pela
Procuradoria-Geral da República (PGR) e entendeu

que há provas para concluir que o ex-deputado arti-
culou o tarifaço dos Estados Unidos contra as expor-
tações brasileiras para tentar evitar a condenação
do pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, no processo
da trama golpista. PÁGINA 7

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) se reuniu ontem com a
presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, e com o pre-
sidente do Conselho Europeu, António Costa, para pedir a revisão das
restrições a produtos brasileiros, incluindo carne e materiais siderúrgi-
cos.   O encontro ocorreu em Évian, na França, onde Lula participa co-
mo convidado da Cúpula do G7, grupo formado por EUA, Japão, Ale-

manha, França, Reino Unido, Itália, Canadá e União Europeia. Segun-
do Lula, em postagem nas redes sociais, o Itamaraty vai trabalhar em
conjunto com funcionários da Comissão Europeia “para identificar as
dificuldades” em relação aos produtos. “Nos comprometemos a bus-
car soluções que contemplem as preocupações europeias, seja de or-
dem sanitária, fitossanitária e de proteção da sua indústria de aço.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva) defendeu, ontem, durante reu-
nião do G7, que o enfrentamento ao narcotráfico precisa ser feito de for-
ma abrangente, o que inclui o combate a crimes associados, como lava-
gem de dinheiro e tráfico de armas.  Esse esforço, segundo Lula, precisa
ser feito tendo como premissa o respeito à soberania dos Estados. Em dis-
curso durante o encontro das sete maiores economias do planeta, evento

que ocorre na cidade francesa de Évian, ele afirmou que temas como o
combate aos crimes transnacionais precisam ser tratados de forma asso-
ciada a uma agenda de desenvolvimento. “O crime organizado aterroriza
comunidades e desvia recursos públicos que deveriam ser direcionados
para a construção de escolas, hospitais e estradas. Esse esforço deve levar
em conta o respeito à soberania dos Estados”, disse. PÁGINA 8

Vendas no
comércio
recuam 1,5%
em abril 

IBGE

O setor de comércio recuou
1,5% na passagem de março
para abril, impactado princi-
palmente pela queda nas ven-
das de combustíveis. O resul-
tado interrompe sequência de
três meses de alta e representa
o pior resultado desde junho
de 2022 (-2,8%).  Na compara-
ção com abril de 2025, o co-
mércio subiu 1%. A média mó-
vel trimestral, que indica a ten-
dência de comportamento, te-
ve variação nula. No acumula-
do de 12 meses, o setor de co-
mércio apresenta expansão de
1,5%. Os dados fazem parte
da Pesquisa Mensal de Comér-
cio, divulgada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Os resulta-
dos anunciados deixam o setor
1,5% abaixo do maior patamar
já alcançado, que pertence a
março de 2026. Dos oito gru-
pos de atividades pesquisados
pelo IBGE, seis apresentaram
recuo nas vendas de março pa-
ra abril, com destaque negati-
vo para comércio de lubrifi-
cantes. PÁGINA 2

Em recado a Trump, Lula defende soberania do Brasil 

CÚPULA DE G7
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Programa
destina R$ 360
mi a empresas
inovadoras
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Volume de
chuva na
Rocinha bate
recorde

JUNHO

PÁGINA 5
CORRUPÇÃO NO SENADO Alcolumbre diz que 

não recebeu propina de
US$ 30 milhões de Vorcaro 

O presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP) (foto), negou ter recebido recursos do dono do Banco Master,
Daniel Vorcaro, e disse ter recebido um "ataque pessoal e institucio-
nal", durante discurso ontem, no plenário. As declarações dizem res-
peito a uma publicação da revista Veja de que a segunda proposta de
delação premiada de Vorcaro teria uma acusação de pagamento de
propina a Alcolumbre, no valor de US$ 30 milhões, por meio de uma
conta no exterior. PÁGINA 6

LULA MARQUES/ABRASIL

CRIME DE COAÇÃO

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(13/06) 0,1727%
Poupança 
(13/06) 0,6736%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA-15 0,62% (mai.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 688,16
EURO Comercial
Compra: 5,8560 Venda: 5,8566

EURO turismo 
Compra: 5,9287 Venda: 6,1087
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0827 -1,26%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0612 Venda: 5,0618
DÓLAR turismo
Compra: 5,0868 Venda: 5,2662

B3SA3 15,23 −1,36 −0,21

PETR4 41,18 −1,39 −0,58

CSAN3 3,34 −0,89 −0,03

ITSA4 12,90 −0,23 −0,03

ITUB4 40,60 +0,25 +0,10

NORD3F 1,88 +17,50 +0,28

FICT3 0,25 +13,64 +0,03

FSRF11 0,09 +12,50 +0,01

BRSR5F 19,00 +11,63 +1,98

COCE5F 33,32 +11,07 +3,32

AZUL99 5,900 −19,07 −1,390

AZUL97 5,780 −17,43 −1,220

SEQL3F 0,060 −14,29 −0,010

VIVR3 2,12 −13,82 −0,34

FSRF11F 0,07 −12,50 −0,01

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,21% / 171.132,66 / -364,58 / Volume: 24.623.055.616 / Negócios: 3.352.949

Dow Jones 51.202,26 +0,70

S&P 500 7.431,46 +0,50

US Tech 100 28.925,6 +0,84

Euronext 100 1.915,72 +1,66

CAC 40 8.350,87 +1,83

FTSE 100 10.471,72 +1,63

Lula debate com líderes europeus
sobre vetos a produtos brasileiros
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Petróleo recua 5%
e penaliza Bovespa, 
que fecha em queda 
SCAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) manteve
queda no período da tarde de
ontem, pressionado pelo re-
cuo de mais de 5% do petróleo,
pela expectativa de comunica-
ções mais duras do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano) e do Comitê
de Política Monetária (Co-
pom) hoje, e pelo desconforto
com o quadro fiscal. O último
fator contou ainda com res-
paldo da Fitch, que reiterou
nota de crédito do Brasil em
'BB' e perspectiva estável, si-
nalizando que a escala e a
qualidade do ajuste fiscal de-
penderão de quem vencer as
eleições do Brasil.

Após máxima aos 170.
415,52 pontos, com variação
zero, e mínima aos 169.121,31
pontos (0,76%), ambos pela
manhã, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) fechou em baixa de
0,45%, aos 169.648,47 pontos e
com giro financeiro de R$ 27,51
bilhões.

Braskem (-9%) liderou as
perdas, pressionada pela deci-
são da Justiça de Alagoas de
tornar a petroquímica "ré" por
crimes ambientais relaciona-

das ao afundamento do solo
em Maceió. Também foram
destaques de baixa as ações
consideradas cíclicas, mais
sensíveis à expectativa de juros
maior por mais tempo. Entre
as blue chips, Petrobras cedeu
cerca de 1%.

Ontem, o contrato do Brent
para agosto fechou em queda
de 5,06%, a US$ 78,96 por bar-
ril. Foi a primeira vez desde
março a fechar aquém do nível
de US$ 80.

DÓLAR 
O dólar exibiu alta firme

frente ao real ontem, na con-
tramão do comportamento da
moeda americana no exterior,
e flertou com o fechamento na
linha de R$ 5,10. 

Após uma queda na primei-
ra hora de negócios, quando
registrou mínima de R$ 5,0495,
a moeda americana passou a
operar em terreno positivo.
Com máxima de R$ 5,1030, no
fim da manhã, o dólar à vista
fechou em alta de 0,39%, a R$
5,0867. A divisa avança 0,5%
nos dois primeiros pregões da
semana e acumula valorização
de 0,87% em junho, depois de
avanço de 1,82% em maio No
ano, as perdas são de 7,33%.
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IBGE

Vendas no comércio recuam
1,5% em abril e ‘freiam altas’
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
setor de comércio
recuou 1,5% na pas-
sagem de março pa-

ra abril, impactado principal-
mente pela queda nas vendas
de combustíveis. O resultado
interrompe sequência de três
meses de alta e representa o
pior resultado desde junho de
2022 (-2,8%).  

Na comparação com abril de
2025, o comércio subiu 1%. A
média móvel trimestral, que in-
dica a tendência de comporta-
mento, teve variação nula. No
acumulado de 12 meses, o setor
de comércio apresenta expan-
são de 1,5%.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Comércio, di-
vulgada ontem pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Os resultados anunciados
deixam o setor 1,5% abaixo do
maior patamar já alcançado,
que pertence a março de 2026.

Influências
Dos oito grupos de atividades

pesquisados pelo IBGE, seis
apresentaram recuo nas vendas
de março para abril, com desta-
que negativo para comércio de
lubrificantes.

Abril foi o segundo mês in-
fluenciado pelo conflito no
Oriente Médio, que forçou o au-
mento do preço de combustíveis
em todo o mundo.

Confira o desempenho das
atividades:
⦁ Combustíveis e lubrificantes:

-6,2%
⦁ Outros artigos de uso pessoal

e doméstico: -4,6%

⦁ Equipamentos e material pa-
ra escritório, informática e
comunicação: -4,5%

⦁ Móveis e eletrodomésticos: -
0,8%

⦁ Tecidos, vestuário e calçados:
-0,1%

⦁ Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de perfu-
maria: -0,1%

⦁ Hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e
fumo: 1,3%

⦁ Livros, jornais, revistas e pa-
pelaria: 1,1%
O setor de hiper e supermer-

cados é o que apresenta maior
peso em toda a pesquisa, ao re-
presentar 56,6% do comércio no
país.

VENDAS NO ATACADO
No comércio varejista am-

pliado, que inclui atividades de

atacado – veículos, motos, par-
tes e peças; material de constru-
ção; e produtos alimentícios,
bebidas e fumo – o indicador
caiu 0,7% de março para abril e
marca alta de 1,8% no acumula-
do de 12 meses.

CONJUNTO 
A Pesquisa Mensal de Co-

mércio é a terceira de três le-
vantamentos conjunturais di-
vulgados mensalmente pelo
IBGE. Nos últimos dias, o insti-
tuto mostrou que a indústria
cresceu 0,7%, sendo o quarto
mês seguido de alta na compa-
ração entre meses imediata-
mente subsequentes e o setor
de serviços cresceu 1,2% na
passagem de março para abril.
O resultado representou a pri-
meira alta em um intervalo de
seis meses.

MERCADOS

Pimenta sobre PLP dos combustíveis:
Vou aguardar para tomar decisão
GABRIEL MÁXIMO/AE

O líder do governo na Câma-
ra, Paulo Pimenta (PT-RS), disse
ontem, que aguardará um des-
fecho sobre o acordo para en-
cerrar a guerra entre os Estados
Unidos e o Irã para decidir sobre
a tramitação do projeto de lei
complementar (PLP) que per-
mite a redução dos impostos in-

cidentes sobre os combustíveis.
"Vou aguardar até sexta-feira

para ver se vai ser assinado o
acordo do fim da guerra. O pro-
jeto é meu, dependendo se os
Estados Unidos e o Irã se enten-
derem, eu vou tomar uma deci-
são", declarou o petista a jorna-
listas após a reunião de líderes
da Câmara.

Mais cedo, o presidente da

Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), avaliou que o governo
deve defender que a tramitação
da proposta seja encerrada
com o fim do conflito no Orien-
te Médio.

A informação foi antecipa-
da pelo Broadcast Agro (siste-
ma de notícias em tempo real
do Grupo Estado).  Segundo
fontes  relataram à reporta-

gem, o texto caminha para ser
engavetado na Câmara dos
Deputados por falta de acordo
entre governo e bancada da
agropecuária. Agora, com o re-
cuo dos preços do petróleo re-
fletindo o cessar-fogo entre
Estados Unidos e Irã, o gover-
no teria perdido o interesse no
tema, de acordo com interlo-
cutores. 

CÂMARA

BNDES negocia com Petrobras
investimento em mineração
JULIANA GARÇON/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante(foto), afir-
mou ontem, que a instituição
negocia com a Petrobras e a Va-
le a formação de uma parceria
para exploração mineral. O exe-
cutivo não detalhou o formato
da parceria, se seria formado
um novo fundo de investimento
ou se a petroleira seria chamada
a participar do fundo que o ban-
co já tem em parceria com a mi-
neradora.

A Vale e o BNDES estrutura-
ram uma parceria para impul-
sionar a exploração e o desen-
volvimento de minerais críticos

e estratégicos no Brasil, com
um fundo de investimento no
qual o banco e a mineradora
atuam como investidores ânco-
ra. "Fizemos uma parceria com
a Vale de R$ 1,5 bilhão. Estamos
aprofundando essa estratégia
com a Vale, que conhece muito
esse assunto. E estamos tam-
bém chamando a Petrobras,
que tem muito conhecimento
em geologia. Não só de geologia
marinha, mas de uma forma ge-
ral ". O executivo frisou que o
BNDES acaba de assinar com a
Marinha a última etapa do Pla-
nejamento Espacial Marinho.
"Estamos fazendo isso em toda a
costa brasileira. E vamos traba-
lhar junto com a Vale e a Petro-
bras nesses projetos."

PARCERIA

Programa de crédito para motorista de
app e táxi tem demanda 'gigantesca'

MERCADANTE

JULIANA GARÇON/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante, afirmou ontem,
que o Move Aplicativos - linha
de crédito subsidiada voltada a

motoristas de aplicativos e taxis-
tas para a compra de veículos
novos - está recebendo deman-
da "gigantesca".

A iniciativa, lançada em maio,
integra o programa Move Brasil e
busca ampliar o acesso ao crédito,
reduzir custos operacionais e esti-

mular a renovação da frota utili-
zada pelos profissionais do setor.

"O interesse é gigantesco",
afirmou Mercadante. "Agora os
bancos vão ter de sentar com os
interessados para avaliar as con-
dições financeiras, a possibili-
dade de crédito. Mas o interesse

PAULO PINTO/ABRASIL

foi muito, muito forte."
Segundo o executivo, os ban-

cos estão dando "descontos
muito importantes" na compra
de veículos.

O executivo participou do
anúncio da chamada pública pa-
ra seleção de Fundo de Investi-
mento e Participações (FIP) para
startups inovadoras, o FIP Cone-
xões Startups. O FIP terá como fi-
nalidade acelerar a transição de
startups de programas de fomen-
to para modelos de negócio ap-
tos à captação de investimentos. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br

Petrobras e Finep têm
edital para desenvolver
eletrolisador

Tecnologia

A Petrobras e a Financiado-
ra de Estudos e Projetos (Fi-
nep) lançaram ontem um edi-
tal para apoiar com até R$ 150
milhões o desenvolvimento
nacional de um eletrolisador
de porte industrial.  

O eletrolisador utiliza eletri-
cidade para converter água em
hidrogênio de baixa emissão de
carbono. Com isso, a máquina
contribui para a descarboniza-
ção, reduzindo a emissão de ga-
ses de efeito estufa na atmosfera
─ os causadores do aqueci-
mento global e das mudanças
climáticas. 

Segundo a Petrobras, atual-
mente, há poucas empresas no
país que fabricam o equipamen-
to e nenhuma faz o chamado
Stack, ou "coração" da máquina,
onde acontece a reação de
transformação da água em hi-
drogênio.O edital, disponível na
página da Finep, apoiará um
projeto estruturante, que envol-
va uma rede de parceiros, con-
templando pelo menos três em-
presas que participem do de-
senvolvimento tecnológico, e
pelo menos uma Instituição
Científica, Tecnológica e de Ino-
vação (ICT).

Serão disponibilizados recur-

sos não reembolsáveis, sendo R$
75 milhões aportados pela Finep
e R$ 75 milhões pela Petrobras,
via verba de Pesquisa e Desen-
volvimento e Inovação da Petro-
bras (P&D,I), além de recursos
de contrapartida das empresas
beneficiárias. 

A assinatura do termo de
cooperação e lançamento do
edital, realizados na sede da Pe-
trobras, contou com a presença
da ministra da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Luciana San-
tos, e da presidente da estatal,
Magda Chambriard.

Segundo a ministra, a inicia-
tiva tem como objetivo fortale-
cer uma cadeia tecnológica im-
portante, apoiando a indústria,
barateando custos e preparando
o país para os desafios do futuro.

Chambriard ressaltou tam-
bém que o edital irá contribuir
para a redução do custo de pro-
duzir hidrogênio por eletrólise,
que ainda é alto. 

O presidente da Finep, Luis
Antonio Elias, destacou que o
edital reúne, de forma inédita,
os principais instrumentos de
apoio à inovação em energia pa-
ra impulsionar um projeto ca-
paz de posicionar o Brasil na ca-
deia de hidrogênio.
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Programa destina R$ 360 mi a
pequenas empresas inovadoras 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O
Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) e a Fi-

nanciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) lançaram ontem, no
Rio de Janeiro, o Programa Tec-
nova 2026/2027. A iniciativa ofe-
rece R$ 360 milhões para peque-
nas empresas do país desenvol-
verem produtos, serviços e pro-
cessos inovadores. Os recursos
são da Finep e do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (FNDCT).  

É a quarta edição do progra-
ma, que desta vez planeja con-
tratar até 713 empresas com fa-
turamento anual de até R$ 16
milhões. O total de recursos in-
vestidos pode chegar a R$ 588
milhões se forem consideradas

as contrapartidas estaduais.
A operacionalização dessa

quantia ficará sob responsabili-
dade de agentes estaduais como
as fundações de Amparo à Pes-
quisa (FAPs) e o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), entre
outros.

Os interessados têm até o dia
3 de agosto de 2026 para enviar
as propostas por meio do site da
Finep. Uma vez contemplados,
terão até 60 meses para execu-
ção do projeto. A ministra da
Ciência, Tecnologia e Inovação,
Luciana Santos, destacou o al-
cance nacional da iniciativa. Pe-
la primeira vez, o programa con-
templa toda as 27 unidades da
federação.

"O Programa Tecnova atua na
descentralização da inovação

para garantir que os recursos
cheguem a todas as regiões do
país. O apoio às micro e peque-
nas empresas contribui para o
fortalecimento tecnológico na-
cional e para a geração de em-
pregos qualificados", disse Lu-
ciana. O presidente da Finep,
Luiz Antônio Elias, explicou o
modelo de cooperação com as
unidades federativas.

"Trabalhamos em conjunto
com os agentes estaduais para
operacionalizar a subvenção
econômica e modernizar o setor
produtivo nas diferentes re-
giões. É no espaço entre produ-
ção do conhecimento e sua in-
corporação à economia e à so-
ciedade que programas como o
Tecnova assumem um papel
significativo e estratégico", des-
tacou Elias.

INDICADORES 
O MCTI também anunciou a

criação do projeto Cientistas
de Dados pelo Brasil, uma rede
para padronizar as informa-
ções estaduais sobre apoio à
pesquisa e desenvolvimento
((P&D) no Brasil. A pasta di-
vulgou ainda indicadores na-
cionais de investimentos em
P&D entre 2014 e 2024. Neste
último ano, foram gastos R$
166,4 bilhões, considerados
aportes do setor público e pri-
vado. O crescimento foi de 18%
em relação a 2021,  período
com menor aporte de recursos
nos últimos anos.

O Brasil  aplica cerca de
1,23% do Produto Interno Bruto
(PIB) em P&D, sendo 0,61% da
iniciativa privada e 0,62% de
origem governamental. 
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Sabesp demite funcionários
após vazamento de gás 
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A
Sabesp demitiu dois

funcionários e sus-
pendeu outros sete

após apuração sobre vazamento
de gás no bairro da República,
centro de São Paulo, ocorrido
no dia 4 de junho.   

A empresa anunciou, ainda,
na segunda-feira passada a cria-
ção da Diretoria de Segurança
Operacional, a unificação das
áreas de Engenharia e Opera-
ções, e a divisão da área de
Clientes e Tecnologia em duas
diretorias distintas.

“Como parte do programa de
tolerância zero com incidentes
nas obras, a Sabesp anunciou no
início do mês de junho um con-
junto de medidas de reforço dos
protocolos de engenharia e da
fiscalização de obras para au-
mentar a segurança e minimizar
os impactos das intervenções na
rotina das cidades em que ope-
ra”, informou em nota.

O plano de ação é dividido
em três pilares:
⦁ procedimentos de engenha-

ria e segurança; 
⦁ intensificação de monitora-

mento de todas as frentes de
trabalho;

⦁ ampliação do programa de
treinamento, capacitação e
certificação dos colaborado-
res.
A empresa acrescentou que

vai triplicar o número de fiscais
em campo, de 200 para 600 pro-
fissionais, e ampliar o uso de
tecnologia no monitoramento
das obras.

EXPLOSÃO NO JAGUARÉ
No mês passado, uma explo-

são matou duas pessoas e dei-
xou outras duas feridas na Co-
munidade Nossa Senhora das
Virtudes II, no bairro do Jaguaré,
zona oeste de São Paulo. A ocor-
rência envolve outra obra da Sa-
besp.

Moradores relataram ter sen-
tido forte cheiro de gás em suas
casas cerca de três horas antes
da explosão, que levou à interdi-
ção inicial de 46 casas. 

O Sindicato dos Engenheiros
no Estado de São Paulo (Seesp)
divulgou, na ocasião, nota pú-
blica de pesar e repudiou o des-
monte técnico do saneamento.
Segundo a entidade, é preciso

apuração rigorosa e “revisão ur-
gente de políticas de gestão que
colocam em risco a segurança
dos trabalhadores, a integridade
das operações e o interesse pú-
blico”.

“O episódio lança luz sobre
um processo preocupante de
desestruturação técnica e ope-
racional que vem atingindo a
Sabesp nos últimos anos, mar-
cado pela privatização, pela re-
dução acelerada dos quadros
próprios e pela perda de profis-
sionais altamente experientes,
justamente aqueles responsá-
veis pela transmissão de conhe-
cimento acumulado ao longo de
décadas”, argumenta o sindica-
to em nota.

PRIVATIZAÇÃO
A privatização da Sabesp,

maior companhia de saneamen-
to do país, foi concluída em 23 de
julho de 2024, sob a atual gestão
do estado, concluindo um longo
processo, com pedidos de Co-
missões Parlamentares de In-
quérito (CPIs) e acusação de
desmonte por parte das repre-
sentações dos trabalhadores.

O saneamento básico, ressal-

tou o sindicato dos engenheiros,
é uma atividade complexa, cuja
operação depende não apenas
de equipamentos, mas sobretu-
do de mão de obra altamente
qualificada.

“Ao priorizar exclusivamente
indicadores financeiros de curto
prazo, com enxugamento de
equipes e substituição de traba-
lhadores experientes por estru-
turas terceirizadas e precariza-
das, compromete-se esse patri-
mônio técnico indispensável à
segurança”, destacou o Seesp.

Participante ativo no proces-
so de audiências públicas que
antecedeu a venda, o Sindicato
dos Trabalhadores em Água, Es-
goto e Meio Ambiente do Estado
de São Paulo (Sintaema) ava-
liou, na ocasião, que a perda de
controle público seria um dos
fatores decisivos, com menor
peso do governo e de suas secre-
tarias em decisões estratégicas.

O Sintaema chegou a alertar
sobre as demissões ocorridas
desde a privatização da Sabesp
e, consequentemente, sobre o
risco de aumento de acidentes
pela diminuição de equipes de
manutenção e resposta rápida.

OUTONO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam a tarde.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:31
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Postagens nas redes fazem apologia a
estupro do cadáver de Maria Eduarda

sem corda em um salto de rope
jump, está sendo vítima de uma
série de comentários misóginos,
com alusões a est*pro e necr*fi-
lia, na internet."

"Em vez de verem uma mu-
lher que perdeu a vida tragica-

mente, criminosos reduziram a
imagem de Maria Eduarda a um
objeto de deboche e crueldade.
É nojento. E é a prova de que
eles não perdem a oportunidade
de proliferar, com a anuência
das redes, discursos de violência

contra as mulheres. É por isso
que precisamos, de uma vez por
todas, criminalizar o ódio às
mulheres, como estamos pro-
pondo no PL da Misoginia. Não
podemos permitir que esses co-
vardes sigam impunes." 

LIMEIRA

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (11) 2655-1899 / (21) 99122-4278

A jovem Maria Eduarda Rodri-
gues de Freitas, de 21 anos, que
morreu após um salto de rope
jump em Limeira, no interior de
São Paulo, se tornou alvo de uma
série de comentários ofensivos,
de cunho sexual - com referên-
cias à necrofilia - após a repercus-
são do caso e a divulgação de fo-
tos dela nas redes sociais.

Comentários como "vou fazer
concurso para o IML de Limeira"
e "festa no IML" se multiplicaram
em postagens com fotos de Maria
Eduarda.

O caso gerou reação de parla-
mentares, que pediram investi-
gações à Polícia Federal e ao Mi-
nistério Público Federal. Em re-
presentação enviada à PF, a de-
putada federal Erika Hilton
(PSOL) diz que as condutas
"transcendem o mero comentá-
rio ofensivo para assumir cará-
ter de incentivo, exaltação, na-
turalização e difusão de violên-
cia sexual".

"Ao difundir publicamente
mensagens dessa natureza, os
responsáveis pelos perfis contri-
buem para a legitimação simbó-
lica de práticas criminosas e pa-
ra a banalização da violência se-
xual", diz a representação da
parlamentar.

O pedido de Erika foi enviado
à Diretoria de Combate a Crimes
Cibernéticos da Polícia Federal
para a instauração de investiga-
ção criminal contra usuários da
rede social X (antigo Twitter).

Procurada pelo Estadão, a
Polícia Federal ainda não se ma-
nifestou. O Ministério Público
de São Paulo (MPSP) disse que o
caso foi enviado para o Ministé-
rio Público Federal (MPF) em
São Paulo.

No ofício, a deputada argu-
menta ainda que as publicações
contribuem para "a banalização
da violência sexual e para a disse-
minação de discursos misóginos
nas redes sociais".

Erika pede a instauração de
procedimento investigatório para
apurar eventual prática dos cri-
mes previstos nos artigos 212 e
287 do Código Penal, além da
identificação dos responsáveis
pelos perfis.

O mesmo foi feito pela depu-
tada Tabata Amaral. Em seu
perfil no X, ela disse que entrou
com uma ação no MPF para
apurar crimes de ódio cibernéti-
cos no caso.

"Nem mesmo no leito de
morte, nós, mulheres, temos
paz. A jovem Maria Eduarda Ro-
drigues, morta após ser lançada



Dengue: Anvisa cria
grupo para avaliar
segurança de vacina 

BUTANTAN

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) insti-
tuiu ontem grupo de trabalho
para aprofundar a avaliação
da segurança da vacina contra
a dengue Butantan-DV.   

De acordo com a Portaria
nº 715/2026, cabe ao novo co-
legiado coordenar e dar su-
porte técnico às atividades de
um painel de especialistas,
responsável por analisar da-
dos clínicos de eventos adver-
sos notificados após a aplica-
ção do imunizante.

Segundo a norma, o grupo
de trabalho atuará na avaliação
de informações complementa-
res apresentadas pelo detentor
do registro da vacina e na con-
solidação de dados necessários
para revisar o perfil de risco e
benefício do produto.

A iniciativa ocorre no contex-
to do monitoramento contínuo
da segurança de vacinas, conhe-
cido como farmacovigilância.

COMPOSIÇÃO 
O grupo será formado por

representantes de diferentes
áreas da Anvisa, incluindo se-
tores responsáveis por produ-

tos biológicos, farmacovigi-
lância, monitoramento de
produtos e inspeção sanitária,
além de diretorias da agência. 

Há previsão de participa-
ção do Programa Nacional de
Imunizações (PNI), do Minis-
tério da Saúde, como convida-
do nas atividades.

O painel de especialistas te-
rá caráter consultivo e será for-
mado por profissionais exter-
nos à agência, escolhidos com
base em critérios de qualifica-
ção técnica, experiência profis-
sional e ausência de conflito de
interesses. A participação será
voluntária e não remunerada.

DECISÃO
A portaria estabelece que as

conclusões do grupo de traba-
lho e do painel de especialistas
servirão como subsídio técni-
co para decisões da Diretoria
Colegiada da Anvisa, respon-
sável pelas deliberações finais.

O grupo terá duração inde-
terminada e poderá permane-
cer em atividade enquanto
houver necessidade de acom-
panhamento e análise relacio-
nados à segurança da vacina.

TEMPORAL

Chuva na Rocinha supera em
duas vezes a média de junho
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
comunidade da Roci-
nha, na zona sul do
Rio de Janeiro, já so-

ma mais que o dobro da média
histórica de chuva para o mês de
junho.  

A estação pluviométrica do
Sistema Alerta Rio na região
anotou, das 12h de segunda-fei-
ra até a tarde desta terça-feira,
254,6 milímetros (mm) de chu-
va. Tal volume é 146,1 mm su-
perior à média para junho
(108,5 mm).

A série histórica do Alerta
Rio, iniciada em 1997, aponta
ainda que a chuva do início des-
ta semana foi a terceira mais in-
tensa já observada pelo pluviô-
metro da Rocinha em 24 horas.

Outros cinco bairros da zona
sul receberam volumes significa-
tivos de chuva nas últimas horas.
Os mais atingidos na região fo-
ram Jardim Botânico, Laranjei-
ras, Vidigal, Urca e Copacabana.

SIRENES
De acordo com a Defesa Civil

Municipal, às 14h07 de ontem,

as sete sirenes instaladas na Ro-
cinha voltaram a ser acionadas
em função do alto risco geológi-
co, após os pluviômetros regis-
trarem um acumulado de 188,2
mm de chuva em 24 horas.

O primeiro acionamento do
Sistema de Alerta e Alarme foi
registrado entre 7h17 e 11h40. O
volume contínuo de chuva na
cidade causa o encharcamento
do solo e aumenta o risco de
deslizamento de encostas.

ROMPIMENTO 
O Centro de Operações e Re-

siliência (COR-Rio) monitora o
trabalho das equipes da Prefei-
tura do Rio na Estrada da Gávea,
na Rocinha, na altura da Rua
Portão Vermelho, após o rompi-
mento de uma tubulação da
concessionária Águas do Rio.

O vazamento causou desliza-
mento de terra na noite passada.
A via, que chegou a ser total-
mente interditada, está com
uma faixa ocupada para o traba-
lho das equipes da Defesa Civil e
da Companhia Municipal de
Limpeza Urbana (Comlurb).
Não houve vítimas.

A Fundação Geo-Rio fará o
levantamento dos serviços ne-
cessários para iniciar uma obra
de contenção, com implantação
de sistema de drenagem, e a
Comlurb removeu da encosta 70
toneladas de terra, com o apoio
de 15 caminhões, três pás carre-
gadeiras e 50 garis.

Na comunidade do Salguei-
ro, na Tijuca, na zona norte da
cidade, também foi registrado
deslizamento de terra, na Rua
São Sebastião. Nenhum imóvel
foi atingido e não houve interdi-
ção de via.

RECOMENDAÇÕES
A prefeitura do Rio recomen-

da à população que não se des-
loque pelas regiões mais afeta-
das pela chuva. Veja outras
orientações:
⦁ Evite áreas sujeitas a alaga-

mentos e/ou deslizamentos;
⦁ Não force a passagem de veí-

culos em áreas alagadas;
⦁ Em casos de ventos fortes

e/ou chuvas com descargas
elétricas, evite ficar próximo
a árvores ou em áreas des-
campadas;

⦁ Verifique se há sinais de ra-
chaduras em sua residência.
Ao perceber trincas ou abalo
na estrutura, acione a Defesa
Civil pelo número 199 e evite
ficar em casa;

⦁ Moradores de áreas de risco
precisam ficar atentos aos
alertas sonoros. O aciona-
mento das sirenes indica pe-
rigo de deslizamento e as
pessoas devem se deslocar
para os pontos de apoio esta-
belecidos pela Defesa Civil
municipal;

PREVISÃO DO TEMPO
Hoje e amanhã, o tempo no

Rio ainda será influenciado pe-
la entrada de ventos úmidos do
oceano. A nebulosidade estará
variada, e a previsão é de chuva
fraca e isolada, a qualquer mo-
mento, desde quarta até o iní-
cio da manhã do dia seguinte.
Os ventos estarão fracos a mo-
derados.

Já na sexta-feira, devido a um
sistema de alta pressão, haverá
redução de nebulosidade e não
há previsão de chuva. Os ventos
estarão moderados.

RJ oferece mais de 2,6 mil vagas
de emprego formal e estágio  

O Governo do Estado está dis-
ponibilizando, esta semana, 2.663
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e Jovem Aprendiz,
captadas pela Secretaria de Traba-
lho e Renda. Por meio do Sistema
Nacional de Emprego (Sine), são
oferecidas 1.128 vagas com cartei-
ra assinada, distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana,
Centro-Sul e Médio Paraíba. Para
quem está buscando estágio ou
uma chance como Jovem Apren-
diz, há 1.535 oportunidades, sen-
do 119 pela Fundação Mudes e
1.416 pelo Centro de Integração
Empresa-Escola (CIEE).

Na Região Metropolitana, os
salários variam entre dois e três
mínimos (R$ 3.242 a R$ 4.863). As
maiores remunerações são ofere-
cidas para funções como cozi-
nheiro de restaurante, eletricista e
pedreiro. Há ainda 60 cargos ex-
clusivos para pessoas com defi-
ciência (PcD), como ajudante de
açougueiro, atendente de padaria,
atendente do setor de frios e laticí-
nios, auxiliar de limpeza, opera-
dor de caixa e operador de vendas,
todos sem exigência de experiên-
cia. Na Serra, as 191 oportunida-
des disponíveis estão no municí-
pio de Teresópolis. A média sala-

rial varia de um a dois salários mí-
nimos (de R$ 1.621 a R$ 3.242), pa-
ra funções como auxiliar opera-
cional de logística, expedidor de
mercadorias, soldador, supervisor
de almoxarifado e vendedor inter-
no. Há também vagas para geren-
te de Recursos Humanos, com re-
muneração de até quatro salários
mínimos (R$ 6.484).

Já no Médio Paraíba, foram
captadas 57 oportunidades em
municípios como Valença, Volta
Redonda e Porto Real. As vagas
contemplam diferentes níveis de
escolaridade e incluem funções
como auxiliar de linha de produ-

ção, assistente de planejamento
de manutenção, alinhador veicu-
lar, motorista de caminhão, su-
pervisor administrativo e vende-
dor de comércio de mercadorias.
No Centro-Sul Fluminense, o
município de Três Rios tem uma
posição de gerente de loja, que
exige o Ensino Médio completo e
oferece remuneração de um salá-
rio mínimo.

De acordo com o Observatório
do Trabalho da Secretaria de Tra-
balho e Renda, as vagas de empre-
go formal disponibilizadas estão
distribuídas pelos setores de Ser-
viços (57,6 %) e Comércio (42,4%).

HÁ VSGAS
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Mulher morre após
escorregar e cair 
em gruta em Maricá

Uma mulher de 59 anos,
identificada como Rosemary
Suzart Garcia, morreu no do-
mingo passado, após cair de
uma gruta em Maricá, no Rio de
Janeiro, quando fazia uma trilha
íngreme enquanto se preparava
para descer de rapel.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que foi acionado por volta
das 10h44 e classificou a ocor-
rência como salvamento de pes-
soa após queda em encosta/
montanha. O acidente ocorreu
na área conhecida como Gruta
do Spar.

A Polícia Civil disse que in-
vestiga o caso e que realizou pe-
rícia no local. O caso foi registra-
do na 82ª DP (Maricá).

Em nota, a Prefeitura de Ma-
ricá diz que a área é privada e es-
tá inserida nos limites do Refú-
gio de Vida Silvestre Municipal
de Maricá (REVIS). "Por se tratar
de propriedade particular, a
Prefeitura não é responsável pe-
la autorização, fiscalização ou
interdição de atividades de rapel
realizadas no local. As circuns-
tâncias do acidente serão apura-
das”, disse em nota.

RAPEL
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Romário faz ‘bico’ como
comentarista da Copa 
e abandona o Senado

QUALÉ, PEIXE!

LEVY TELES 
E DANIELLE BRANT/AE

"Eu fui informado que o se-
nador Romário (PL-RJ) (foto)
não está mais em Brasília", de-
clarou o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
AP), em sessão no último dia
10, durante votação do nome
do ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Benedi-
to Gonçalves ao Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Pouco depois, o senador
Cid Gomes (PSB-CE) também
fez questão de lembrar que o
colega não estava mais no ple-
nário. "Senador Romário não
está mais aqui, conforme Vos-
sa Excelência sabe", disse, ao
pedir o encerramento da vota-
ção, que acabou às 18h.

Cinco horas depois, Romá-
rio postou uma foto ao lado do
surfista e influenciador Pedro
Scooby e do jogador de vôlei
Bruninho no aeroporto do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. "Partiu
Copa. Será que tô bem acom-
panhado?", perguntou.

O ex-jogador viajou para os
Estados Unidos, onde  comen-
ta jogos da Seleção na CazéTV,
que transmite os jogos da Co-
pa do Mundo. Ele também es-
creve uma coluna sobre a
competição para o jornal O
Globo.

Nos próximos dias, Romá-
rio terá como compromissos
os dois jogos do Brasil  no
Mundial: contra o Haiti nesta
sexta-feira, e contra a Escócia
na próxima quarta-feira. A fi-
nal do Mundial está prevista
para acontecer no dia 19 de
julho, dois dias depois do iní-
cio do recesso parlamentar -
o Senado marcou sessões se-
mipresenciais  durante a
competição.

Desde que voltou de uma li-
cença parlamentar de quatro
meses, em abril, o senador não
apresentou uma proposta legis-
lativa, não participou de dis-
cussões ou de votações nomi-
nais nas duas comissões (Es-
porte e Assuntos Sociais) das
quais é membro titular e tem
mantido atuação discreta no
plenário do Senado.

Em dois meses, Romário
discursou no plenário duas
vezes. A primeira foi no último

dia 9, quando assumiu relato-
ria de um projeto de lei com-
plementar sobre isenção de
Imposto sobre Serviços (ISS)
para a Copa do Mundo Femi-
nina de 2027, que será realiza-
da no Brasil.

Ele usou o tempo para se
defender de cobranças nas re-
des sociais por seu posiciona-
mento em relação à proposta
de emenda à Constituição que
acaba com a escala 6x1.

No dia 3 de junho, o verea-
dor pelo Rio de Janeiro Rick
Azevedo, um dos fundadores
do movimento Vida Além do
Trabalho, havia feito uma sé-
rie de postagens com fotos de
Romário na praia.

"Tentei achar umas fotos do
@RomarioOnze trabalhando,
mas só encontro dele na praia.
O povo está bancando a alti-
nha dele em dia útil com salá-
rio de quase R$ 50 mil. Só lem-
brou que é senador quando foi
pra assinar PEC que legaliza
exploração. Tá na hora de ro-
dar", escreveu, em referência
ao fato de o senador ter assina-
do a PEC da oposição de horas
trabalhadas.

Menos de uma semana de-
pois, Romário se defendeu e
disse estar havendo "um ruí-
do na imprensa, nas redes so-
ciais" em relação à sua posi-
ção em relação ao fim da es-
cala 6x1.

SUS disponibiliza
novo tratamento para
leucemia mieloide 

O Sistema Único de Saúde
(SUS) divulgou  segunda-feira
passada, a adoção de uma no-
va terapia alternativa para o
tratamento de Leucemia Mie-
loide Aguda (LMA) em adultos
recém-diagnosticados que
não possuem condições para
suportar uma quimioterapia
tradicional.

Segundo o Ministério da
Saúde (MS),a combinação dos
medicamentos venetoclax e
azacitidina, realizada pela Co-
missão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias (Coni-
tec) no SUS, as evidências
científicas apresentaram uma
eficácia superior no controle
do câncer, que tem como ca-
racterística ser mais agressivo
e com rápido desenvolvimen-
to em relação aos tratamentos
tradicionais.

Ainda de acordo com o MS,
a alternativa é destinada aos
pacientes em quadros agudos,
sendo recomendada para
aqueles com maiores fragilida-
des e em idades avançadas. O
tratamento será disponibiliza-
do no SUS em até 180 dias, con-
forme a Portaria nº 30/2026.

O tratamento busca pro-
mover maior qualidade de vi-
da aos pacientes, uma vez que
os indivíduos classificados em

quadros agudos contavam so-
mente com terapias oncológi-
cas tradicionais disponíveis na
rede pública de saúde.

LEUCEMIA MIELOIDE 
A LMA atinge principal-

mente adultos. Segundo a As-
sociação Brasileira de Câncer
do Sangue (Abrale), o diferen-
cial da doença em relação aos
outros tipos de leucemia con-
siste na velocidade da multi-
plicação das células afetadas.
O tipo mieloide agudo atua di-
retamente em um dos princi-
pais meios de produção de cé-
lulas sanguíneas, a linguagem
mieloide.

Desse modo, a adoção de
tratamentos eficazes torna-se
uma alternativa ao tratamento
da doença que demanda uma
intervenção imediata e um
acompanhamento médico
contínuo.

A Abrale também sinaliza
que o diagnóstico preciso aju-
da o especialista a entender
como a doença irá progredir e
a determinar o tratamento
apropriado, dado que o câncer
gera a queda de células ver-
melhas, células brancas e pla-
quetas, promovendo a mani-
festação de anemias, infecções
e sangramentos.

ADULTOS

LULA MARQUES/ABRASIL

LISBOA

Vorcaro bancou despesas de
viagem de Ciro e Hugo Motta 
AGUIRRE TALENTO 
E WESLLEY GALZO/AE

A
Polícia Federal afirma
que o banqueiro Da-
niel Vorcaro bancou

as despesas de uma viagem a
Lisboa do presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB) (foto), e do
senador Ciro Nogueira (PP-PI).

As informações foram obti-
das pela PF no celular do dono
do Banco Master e foram envia-
das ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) dentro da mesma ope-
ração que realizou busca e
apreensão contra Ciro Noguei-
ra. Motta não foi alvo de nenhu-
ma diligência na ocasião.

Procurada, a defesa de Vorca-
ro não se manifestou. Em conver-
sa com jornalistas, Motta disse ter
"muita tranquilidade" sobre as
diárias pagas pelo banqueiro.

"As investigações estão aí, os
órgãos estão trabalhando e eu
defendo que as apurações pos-
sam acontecer da maneira mais
isenta e imparcial possível. Eu
sou um deputado que sempre
defendi o bom exercício da ativi-
dade parlamentar, sempre legis-
lei com responsabilidade e pre-
sido a Câmara com essa mesma
responsabilidade", afirmou.

A PF encontrou diálogos de
Vorcaro com um funcionário no
qual ele determina a reserva de
suítes em um hotel de Lisboa
para Motta e Ciro Nogueira em
junho de 2024.

O período da reserva coincide

com a realização, na capital por-
tuguesa, de um fórum jurídico
organizado todo ano pelo minis-
tro do STF Gilmar Mendes, co-
nhecido como Gilmarpalooza.

"No dia 18/06/2024, DANIEL
BUENO VORCARO informou
que necessitaria de reservas de
hotel em LISBOA, no período de
segunda-feira a sábado, para ele
próprio E para "Ciro e Hugo".
Conforme se verifica adiante na
mesma conversa, os nomes
mencionados referem-se, res-
pectivamente, a CIRO NOGUEI-
RA e HUGO MOTTA", diz a PF.

Nas conversas e documentos

obtidos pela PF, Vorcaro deter-
mina o pagamento de cinco diá-
rias de "suíte jr." no Four Sea-
sons Hotel para Ciro e Hugo
Motta. De acordo com a PF, o
custo total para cada um seria
de cerca de R$ 90 mil, com base
na cotação do euro da época.

A investigação da PF também
encontrou pagamento de R$
468,7 mil em despesas de via-
gem de Ciro Nogueira, em lo-
cais como Paris, Nova York e
Courchevel, estação de esqui
nos Alpes Franceses. Em troca,
aponta a PF, ele teria apresenta-
do projetos de lei para favorecer

os interesses do dono do Banco
Master.

"Conclui-se que o benefício
econômico direto atribuído a
CIRO NOGUEIRA, decorrente
das viagens internacionais exa-
minadas no subtópico 5.3.4,
perfaz o montante de R$
468.721,78, sem considerar os
gastos com voos privados, rea-
lizados em ao menos três opor-
tunidades em deslocamentos
internacionais de entrada e saí-
da do Brasil ,  bem como em
duas ocasiões em voos internos
nos Estados Unidos", diz o rela-
tório. 

LULA MARQUES/ABRASIL

Alcolumbre diz que não recebeu
US$ 30 milhões de Daniel Vorcaro 
VICTOR OHANA/AE

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP) (foto), negou ter re-
cebido recursos do dono do
Banco Master, Daniel Vorcaro, e
disse ter recebido um "ataque
pessoal e institucional", durante
discurso ontem, no plenário. As
declarações dizem respeito a
uma publicação da revista Veja
de que a segunda proposta de
delação premiada de Vorcaro
teria uma acusação de paga-
mento de propina a Alcolumbre,
no valor de US$ 30 milhões, por
meio de uma conta no exterior.

"Eu repudio, com toda a fir-
meza e toda a indignação, o
conteúdo dessa matéria. Jamais
recebi aqueles valores ou outros
quaisquer, no Brasil ou no exte-
rior, por qualquer motivo que
seja. São alegações inteiramente
falsas, com a única e aparente
intenção de arrastar para a lama
o meu nome, a minha honra, a
minha reputação", declarou aos
senadores.

Alcolumbre prosseguiu: "É
espantoso e igualmente revol-
tante que uma acusação dessa
gravidade seja publicada sem
qualquer prova, sem qualquer
evidência, contra um chefe de
Poder. O mal já está feito, nos
resta agora investigar os funda-
mentos dessas alegações".

O presidente do Senado dis-
se que vai se defender se essas
alegações constarem no acor-
do de colaboração entre Vor-
caro e a Polícia Federal.  "Se
elas de fato partiram do cola-
borador e de sua defesa, toma-
remos todas as medidas cabí-
veis  para nos defendermos
dessas acusações. Nessa hipó-
tese, caberá a mim demonstrar
a falsidade dessa narrativa e

compreender por que um fato
inexistente foi levado às auto-
ridades", disse.

Por outro lado, Alcolumbre
disse considerar a possibilida-
de de que as acusações sequer
tenham partido de Vorcaro. "Se
esse fato sequer constar de um
acordo de colaboração, se não
tiver sido dito pelo colabora-
dor, por sua defesa ou pela au-
toridade responsável pela con-
dução desse procedimento, en-
tão estaremos diante de uma
situação gravíssima perante a
sociedade brasileira e suas ins-
tituições", afirmou.

O senador também afirmou
que vai seguir em sua função,
com "independência", e que

pretende levar a sua defesa às
últimas consequências. "Esse
ataque pessoal e institucional
será defendido com as armas
da lei, da Justiça e da verdade.
Da cadeira da presidência do
Congresso Nacional, eu reafir-
mo a Vossas Excelências: não
serei intimidado, não serei
ameaçado, não serei constran-
gido e nem serei chantageado",
declarou.

O parlamentar afirmou ain-
da que vai buscar identificar
"quem inventou" o suposto re-
cebimento dos valores por Vor-
caro. "O Brasil conhecerá o no-
me de quem tentou me envol-
ver em um crime do qual sou
absolutamente inocente", dis-

se. "Eu estou indignado, eu es-
tou inconformado, mas tam-
bém confesso a Vossas Excelên-
cias que estou sereno e tranqui-
lo, porque sei que estou do lado
da verdade."

Na sequência, Alcolumbre
recebeu o apoio de parlamenta-
res como o ex-presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), e o senador Hamilton
Mourão (Republicanos-RS). O
líder do governo, Jaques Wagner
(PT-BA), também disse mani-
festar "solidariedade" a Alco-
lumbre. "O instituto da levian-
dade, ou nas instituições, ou na
imprensa, ou nas redes brasilei-
ras, precisa ter um ponto final",
disse o governista.

PROPINA

LULA MARQUES/ABRASIL
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Sargento do Exército
é parado em blitz com
arma de Jair Bolsonaro

SEGURANÇA

JULIANO GALISI/AE

O sargento Estácio Leite da
Silva Filho foi parado em uma
blitz em Brasília na segunda-fei-
ra com uma arma de fogo do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
que está em prisão domiciliar.

Ao ser abordado, o sargento
alegou que estava levando o
equipamento para "reparos". A
ocorrência foi comunicada ao
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que pediu esclarecimen-
tos à defesa do ex-presidente e à
equipe responsável pelas revis-
tas de acesso à residência de
Bolsonaro.

O militar faz parte da equipe
de segurança que acompanha
Bolsonaro após o mandato pre-
sidencial. Todos os ex-ocupan-
tes do cargo têm direito a esse
assessoramento.

Estácio é natural de Para-
naguá, no interior do Paraná.
Durante a adolescência, tra-
balhou como entregador de
jornais e office boy. Iniciou a
carreira militar em 1992. Du-
rante os anos que serviu no
Exército, participou de mis-
sões de paz no Timor-Leste,

em 1999, e no Haiti, em 2014.
Em 2022, trabalhou na segu-

rança de Jair Bolsonaro. Em de-
zembro daquele ano, foi no-
meado assistente técnico da
equipe que acompanharia o ex-
presidente após o fim do man-
dato. Estácio acompanhou o ex-
presidente nas viagens aos Esta-
dos Unidos em janeiro e março
de 2023.

Em março deste ano, quan-
do Bolsonaro estava preso na
"Papudinha", Moraes autorizou
a entrada de Estácio e mais dois
três assessores no local. Segun-
do o pedido formulado ao rela-
tor, eles seriam responsáveis
pela entrega de "alimentação
especial" a Bolsonaro.

No mês seguinte, quando
Bolsonaro já estava em prisão
domiciliar, Moraes autorizou a
entrada de Estácio na residên-
cia do ex-presidente.

O sargento dirigia um veí-
culo oficial da Presidência da
República quando foi parado
pela blitz. Durante a aborda-
gem, o sargento alegou ser
membro do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI). O
órgão, por outro lado, des-
mente a informação.

CADEIA NELE

STF condena Eduardo a 
4 anos e o torna inelegível
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) condenou

ontem o ex-deputado Eduardo
Bolsonaro a 4 anos e dois meses
de prisão em regime semiaberto
pelo crime de coação no curso
do processo. Cabe recurso con-
tra a decisão.  

Além do tempo de prisão, o
ex-deputado foi condenado a oi-
to anos de inelegibilidade e à
perda do cargo de escrivão da
Polícia Federal. 

Por unanimidade, o colegia-
do concordou com a acusação
apresentada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) e en-
tendeu que há provas para con-
cluir que o ex-deputado articu-
lou o tarifaço dos Estados Uni-
dos contra as exportações brasi-
leiras para tentar evitar a conde-
nação do pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro, no processo da

trama golpista.
Além disso, outras medidas

adotadas pelo governo norte-
americano, como a revogação
dos vistos de ministros da Cor-
te  e  do governo federal  e  a
aplicação das sanções econô-
micas da Lei Magnitsky, tam-
bém tiveram o mesmo objeti-
vo, conforme o entendimento
da Corte. 

EX-DEPUTADO
Desde o ano passado, Eduar-

do Bolsonaro está nos Estados
Unidos, desta forma, perdeu o
mandato de parlamentar por
faltar às sessões da Câmara dos
Deputados.

Na prática, Eduardo não deve
cumprir a pena enquanto esti-
ver no exterior. O ex-deputado é
aliado do presidente Donald
Trump, e a notificação para
cumprimento da pena dificil-
mente seria cumprida pelo go-
verno norte-americano. 

ACUSAÇÃO 
Durante o julgamento, a acu-

sação foi lida pelo subprocura-
dor-geral da República Antônio
Edilio Magalhães Teixeira, que
defendeu a condenação de
Eduardo. 

Segundo o subprocurador, as
ameaças de Eduardo ocorreram
durante a tramitação do proces-
so da trama golpista e foram
concretizadas por meio do tari-
faço, a suspensão dos vistos de
oito dos 11 ministros da Corte e
por meio das sanções econômi-
cas da Lei Magnitsky. 

DEFESA
A defesa do ex-deputado foi

feita pela Defensoria Pública da
União (DPU). 

Durante a sustentação, o de-
fensor público federal Esdras
dos Santos Carvalho disse que
Eduardo não teve ingerência
na decretação das medidas do
presidente Donald Trump con-

tra o Brasil. Segundo Esdras,
Eduardo realizou "interlocução
política". 

"Eduardo não teve poder de-
cisão sobre a política externa
dos Estados Unidos, não integra
o governo norte-americano e
não exerce função pública na-
quele país", afirmou. 

VOTOS
O placar unânime de 4 votos

a 0 foi obtido a partir do voto do
relator, ministro Alexandre de
Moraes. 

O ministro disse que o ex-de-
putado levou desinformação ao
governo norte-americano e pre-
judicou o Brasil. Contudo, se-
gundo Moraes, as ações não im-
pediram a condenação de Bol-
sonaro a 27 anos e três meses de
prisão. 

A manifestação do relator foi
seguida pelos ministros Cristia-
no Zanin, Cármen Lúcia e Flávio
Dino. 

Bebê desaparece em fazenda no interior de Goiás
MISTÉRIO

ADRIANA VICTORINO/AE

Uma criança de quase 2 anos
desapareceu na manhã de segun-
da-feira, em uma fazenda na zona
rural de Doverlândia, no oeste de
Goiás. Equipes do Corpo de Bom-
beiros, da Polícia Civil e de outras
forças de segurança realizam bus-
cas na região, mas a menina ainda
não havia sido localizada até esta
terça-feira. A criança completa 2
anos hoje. Segundo a Polícia Civil,

ela desapareceu na Fazenda Vale
do Paraíso, onde mora com os
pais. De acordo com informações
repassadas pela corporação, os
pais teriam deixado a menina so-
zinha por um breve período.
Quando retornaram, ela não esta-
va mais no local.

As buscas se concentram em
uma grande represa situada próxi-
ma à residência da família. A prin-
cipal hipótese investigada neste
momento é a de que a criança

possa ter saído em direção aos
pais e caído na água.

"Próximo à casa tem uma re-
presa muito grande e as buscas es-
tão concentradas nesse primeiro
momento nessa represa. Os bom-
beiros estão com mergulhadores
tentando localizar essa criança",
informou a Polícia Civil.

A fazenda fica em uma área de
difícil acesso, a cerca de 50 a 60
quilômetros do centro de Dover-
lândia, percurso que leva aproxi-

madamente 40 minutos por estra-
das rurais. Além das buscas aquá-
ticas, equipes realizam varreduras
na região com auxílio de drones e
efetivos em solo. Segundo a polí-
cia, até o momento não há pistas
sobre o paradeiro da criança.

"Foi feito buscas aqui na região
toda. Estamos em buscas, na ver-
dade, com drone, com várias
equipes e nenhuma pista dessa
criança até o momento", infor-
mou a corporação.

Nota
SENADORA PEDE ABERTURA DE CPI 
PARA INVESTIGAR MASTER E BMG

A senadora Dra. Eudócia (PSDB-AL) protocolou na segunda-
feira, um requerimento para a criação de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) destinada a investigar possíveis
fraudes no crédito consignado do INSS envolvendo o Banco
Master e o Banco BMG. A proposta conta com assinaturas de
29 parlamentares de nove partidos diferentes. O requerimento
cita indícios de irregularidades envolvendo concessão de
crédito sem transparência, averbações indevidas (quando
registros, inclusive cobranças, são lançados de forma irregular),
uso abusivo de correspondentes bancários (práticas como
assédio ao consumidor, vazamento de dados, empréstimos
fraudulento), venda casada de produtos financeiros e
descontos não autorizados. "O Banco BMG, inclusive, já
figurou em investigações históricas relacionadas à expansão do
mercado de consignado previdenciário desde 2004, tendo sido
mencionado em apurações do Tribunal de Contas da União, da
Controladoria-Geral da União e em investigações no âmbito do
Supremo Tribunal Federal (STF)", afirma o documento.

PGR se manifesta contra revisão
da condenação de Bolsonaro
ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) enviou ontem ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
um parecer contra o pedido de
revisão criminal do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro para anular a
condenação a 27 anos e três me-
ses de prisão no processo da tra-
ma golpista.  

No documento, o procurador-
geral da República, Paulo Gonet,
afirma que o processo já foi encer-
rado e não foi apresentado pela
defesa do ex-presidente nenhum
fato inédito para justificar mu-
danças na condenação. 

"O título condenatório é hígido
e está assentado em vigoroso con-
junto probatório. A execução da
pena imposta a Jair Messias Bol-
sonaro foi determinada e mantida

pela Suprema Corte, após a apre-
ciação minudente das teses de-
fensiva", disse Gonet. 

O procurador acrescentou que
não há razão relevante para dimi-
nuir a pena de Bolsonaro. 

"As teses suscitadas pelo autor
na inicial da presente ação revi-
sional não trouxeram nenhum
ineditismo a legitimar a descons-
trução do pronunciamento juris-
dicional definitivo, quer por con-
trariedade ao texto expresso da lei
penal ou à evidência dos autos,
quer porque fundada em depoi-
mentos, exames ou documentos
comprovadamente falsos ou, ain-
da, pela descoberta de novas pro-
vas", completou. 

ENTENDA 
No dia 8 de maio, a defesa de

Bolsonaro protocolou uma revi-

são criminal no Supremo e sus-
tentou que a condenação deve ser
revista porque houve “erro judi-
ciário”.

No recurso, a defesa contestou
a tramitação do processo que
condenou o ex-presidente. Para
os advogados, por estar na condi-
ção de ex-presidente, Bolsonaro
deveria ter sido julgado pelo ple-
nário da Corte, e não pela Primei-
ra Turma.

Os advogados também afirma-
ram que a delação do ex-ajudante
de ordens de Bolsonaro, Mauro
Cid, não foi voluntária e deve ser
anulada. A falta de acesso integral
às provas da investigação tam-
bém suscitada.

No mérito, a defesa acrescen-
tou que não foram indicadas
provas da participação de Bol-
sonaro nos atos golpistas de 8 de

janeiro de 2023 e na liderança de
um plano para planejar um gol-
pe de Estado.  

No ano passado, Bolsonaro
foi condenado pela Primeira
Turma da Corte, formada pelos
ministros Alexandre de Moraes,
Flávio Dino, Cristiano Zanin e
Cármen Lúcia.

Conforme determina o regi-
mento interno do Supremo, a re-
visão criminal deverá ser julgada
pela Segunda Turma, composta
por André Mendonça e Nunes
Marques, ambos indicados por
Bolsonaro, além de Gilmar Men-
des, Dias Toffoli e Luiz Fux.

O relator do caso é Nunes Mar-
ques. Não há prazo para julga-
mento da revisão. 

Atualmente, Bolsonaro está
em prisão domiciliar temporária
por razões de saúde. 

PROCURADORIA

Lula declara apoio a
João Campos na disputa
em Pernambuco
RAISA TOLEDO/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) manifestou
apoio à pré-candidatura de
João Campos (PSB) ao gover-
no de Pernambuco. A gover-
nadora Raquel Lyra (PSD),
candidata à reeleição, tam-
bém buscava respaldo do PT.

"Eu e o meu partido estamos
apoiando João Campos para
governador do Estado de Per-
nambuco. Esse é um compro-
misso histórico", diz o presi-
dente em vídeo divulgado nas
redes sociais de João Campos.

O petista associou o apoio à
relação entre o Partido dos
Trabalhadores e o PSB. Ele re-
lembrou a atuação política de
Miguel Arraes, ex-governador
do Estado e bisavô de Campos,
e a trajetória de Eduardo Cam-
pos, pai do pré-candidato, co-
mo ministro da Ciência e Tec-
nologia durante o primeiro
governo Lula e também gover-
nador de Pernambuco.

"Eu estou dizendo isso por-
que eu queria dizer a vocês
que nós estamos juntos de
verdade. Por isso eu quero de-
sejar a vocês boa sorte e boa
luta", afirmou Lula no vídeo.

Ao comentar a declaração,
João Campos agradeceu o ges-
to do presidente nas redes so-
ciais. "Tamo junto de verdade,
meu presidente! Simbora levar
Pernambuco e o Brasil pra
frente", escreveu.

A disputa pelo apoio de Lu-

la vinha sendo travada pelos
dois principais nomes da cor-
rida estadual. Em fevereiro,
durante agenda em Pernam-
buco, o presidente esteve com
João Campos e Raquel Lyra no
camarote oficial do Galo da
Madrugada, tradicional bloco
de Carnaval do Recife. Na oca-
sião, ambos buscavam estrei-
tar a relação com o Palácio do
Planalto de olho na eleição de
outubro.

João Campos tentará che-
gar ao Palácio do Campo das
Princesas enfrentando a atual
governadora. Como mostrou
a Coluna do Estadão, embora
ele tenha liderado pesquisas
durante boa parte do período
pré-eleitoral, levantamentos
mais recentes apontam cresci-
mento de Raquel Lyra.

Na pesquisa Datafolha de
maio, Raquel assumiu a dian-
teira no segundo turno, com
51% das intenções de voto
contra 44% de Campos. Em
comparação com o mês ante-
rior, ela cresceu 9 pontos, en-
quanto ele recuou 8.

João Campos aparece à
frente na pesquisa Real Time
Big Data desta semana, com
46%, contra 41% de Raquel no
segundo turno, mas tem per-
dido terreno para a governa-
dora desde o ano passado.
Embora no primeiro turno ele
também apareça à frente (45%
a 40%), o ex-prefeito do Recife
recuou cinco pontos, enquan-
to Raquel subiu sete.

Lula tem 49,3% e Flávio Bolsonaro tem
36,8% no 2o turno, aponta pesquisa 
VICTOR OHANA 
E DANIEL TOZZI/AE

Pesquisa divulgada ontem,
pela CNT/MDA, mostra que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) derrotaria todos os
cinco adversários testados em
um eventual segundo turno nas
eleições presidenciais de 2026.
No cenário mais acirrado, Lula
aparece com 49,3% contra 36,8%
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ).

A vantagem hoje é maior do
que a observada na pesquisa de
abril, quando o petista superou
o senador por 45% a 40% De
acordo com a sondagem, 11%

declaram votos brancos e nulos,
e 3% estão indecisos.

Lula leva maior vantagem no
Nordeste (63% a 26%), com pes-
soas que têm até o ensino fun-
damental (60% a 27%) e com
renda de até dois salários míni-
mos (57% a 29%). Já Flávio pon-
tua melhor no Sudeste (49% a
37%), no Sul (46% a 37%), no
Norte/Centro-Oeste (47% a 36%
e entre evangélicos (51% a 36%).

O petista também derrotaria
Romeu Zema (Novo), Ronaldo
Caiado (PSD), Joaquim Barbosa
(DC), Renan Santos (Missão),
Michel Temer (MDB) e Augusto
Cury (Avante). A testagem foi
feita de forma estimulada, ou se-

ja, quando os entrevistados re-
cebem uma gama de opções pa-
ra avaliar.

Os resultados fazem parte da
168ª rodada da pesquisa de opi-
nião divulgada pela Confedera-
ção Nacional do Transporte
(CNT), em parceria com o Insti-
tuto MDA, e registrada sob o nú-
mero BR-04256/2026 .

Foram feitas 2.002 entrevistas
entre 10 e 14 de junho, de forma
presencial e domiciliar, em 143
municípios de todas as 27 uni-
dades federativas. A margem de
erro é de 2,2 pontos porcentuais.

PRIMEIRO TURNO
De acordo com o levanta-

mento, Lula ampliou sua vanta-
gem no primeiro turno. O presi-
dente tem agora 41,8%, contra
28,2% de Flávio Bolsonaro. No
levantamento de abril, o petista
tinha 39,2%, e o senador somava
30,2%.

Na pesquisa de junho, Ro-
naldo Caiado (PSD) aparece
com 4%; Romeu Zema (Novo)
tem 2,8%; Joaquim Barbosa
(DC), 2,3%; Renan Santos (Mis-
são), 2%; Michel Temer, incluí-
do no levantamento mesmo
sem que o MDB tenha anuncia-
do seu nome, soma 1,9%; e Au-
gusto Cury (Avante) tem 1,8%.
Brancos e nulos são 7%.; Os in-
decisos são 7,9%.

CNT/MDA

ELEIÇÕES



Líder da comissão de
segurança do Irã pede
‘respeito’ a cláusulas 

ACORDO DE PAZ

PATRICIA LARA/AE

O presidente da Comissão
de Segurança Nacional do Par-
lamento iraniano, Ebrahim
Azizi, disse que os Estados
Unidos têm o dever de cumprir
todas as cláusulas do memo-
rando de entendimento, in-
cluindo a interrupção da guer-
ra contra o Líbano e a evacua-
ção rápida do sul do território
libanês para conquistar a con-
fiança de Teerã.

"Washington precisa provar
seu compromisso encerrando a
guerra contra o Líbano e cum-
prindo cada cláusula do memo-
rando de entendimento", disse

Azizi em registro no X nesta ter-
ça-feira.

Segundo o representante ira-
niano, a resiliência do país for-
çou uma mudança estratégica,
levando os EUA a aceitarem os
termos de Teerã.

Azizi alertou ainda que qual-
quer violação dos termos do
acordo desencadeará uma res-
posta decisiva e esmagadora. "A
era da imposição unilateral
contra os iranianos acabou", sa-
lientou.

"Esta é uma mensagem para
o mundo inteiro: a era da ga-
nância excessiva e da violação
dos direitos da nação iraniana
chegou ao fim", pontuou. 

G7

Lula: combate ao crime deve
respeitar soberania de Estados 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to)  defendeu, on-

tem, durante reunião do G7,
que o enfrentamento ao narco-
tráfico precisa ser feito de for-
ma abrangente, o que inclui o
combate a crimes associados,
como lavagem de dinheiro e
tráfico de armas.

Esse esforço, segundo Lula,
precisa ser feito tendo como
premissa o respeito à soberania
dos Estados.

Em discurso durante o en-
contro das sete maiores econo-
mias do planeta, evento que
ocorre na cidade francesa de
Évian, ele afirmou que temas co-
mo o combate aos crimes trans-
nacionais precisam ser tratados
de forma associada a uma agen-
da de desenvolvimento.

“O crime organizado aterrori-
za comunidades e desvia recur-
sos públicos que deveriam ser
direcionados para a construção
de escolas, hospitais e estradas.
Esse esforço deve levar em conta
o respeito à soberania dos Esta-
dos”, disse.

“E o enfrentamento ao nar-
cotráfico não pode ser dissocia-
do de outros ilícitos como a la-
vagem de dinheiro e o tráfico de
armas”, acrescentou ao defen-
der o diálogo e a cooperação
por meio da Interpol para a lo-
calização de ativos e indivíduos
vinculados a tais atividades cri-
minosas.

A fala do presidente reitera as
preocupações com a soberania
nacional, após os Estados Uni-
dos terem classificado o Co-
mando Vermelho (CV) e o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) como narcoterroristas – o
que possibilitaria, segundo a le-
gislação dos EUA, uma eventual
interferência sobre o Brasil.

MINERAIS CRÍTICOS E IA
Lula voltou a defender que

países detentores de minerais

críticos se beneficiem economi-
camente de processos associa-
dos que vão além da simples ex-
tração desse material.

“Devem participar (também)
das etapas de maior valor agre-
gado da cadeia, por meio da in-
dustrialização, da transferência
de tecnologia e da formação de
capacidades, conforme suas ne-
cessidades nacionais”, disse ao
alertar que a revolução digital e
a inteligência artificial não po-
dem ampliar desigualdades.

Outro desafio citado pelo
presidente é o de estabelecer
parcerias que viabilizem o de-
senvolvimento e o acesso a tec-
nologias de ponta, como a inte-
ligência artificial, a um número
maior de países.

“As transições energética e
digital não podem reproduzir
padrões históricos que concen-
tram benefícios econômicos em
poucos atores”, argumentou.

O presidente Lula também
atacou o neoliberalismo, afir-
mando que o modelo econômi-
co agravou as desigualdades e
corroborou crises políticas pelo

mundo. O presidente também
afirmou que o unilateralismo é
uma "resposta falaciosa" para a
atualidade.

"Ficamos aprisionados em
dogmas que defendem desregu-
lamentação de mercados, Esta-
do mínimo e austeridade fiscal
como fins em si mesmos. O neo-
liberalismo agravou a desigual-
dade econômica e a crise políti-
ca que hoje assolam as demo-
cracias. Agora, o protecionismo
e o unilateralismo ressurgem
como respostas falaciosas para a
complexidade dos nossos pro-
blemas", declarou.

O presidente também criti-
cou o sistema financeiro inter-
nacional, afirmando que países
não podem ter que escolher en-
tre "pagar seus credores ou ali-
mentar suas crianças".

Ao defender que a desigual-
dade entre os países está au-
mentando, Lula citou que o pri-
meiro trilionário do mundo
(sem citar Elon Musk, CEO da
SpaceX), tem renda superior à
dos 46% mais pobres da popula-
ção global e criticou o que cha-

mou de "políticas pró-bilioná-
rios".

"A distância que separa a
prosperidade de Évian da rea-
lidade enfrentada por bilhões
de pessoas no Sul Global não
está diminuindo. Nos últimos
anos, a desigualdade entre paí-
ses ricos e pobres tem aumen-
tado. O primeiro trilionário do
mundo é mais rico do que os
46% mais pobres da população
mundial. A extrema concen-
tração de riqueza decorre de
décadas de políticas pró-bilio-
nários", disse Lula.

Sem citar atores globais, o
presidente também afirmou que
as guerras atuais desviam o foco
da agenda desenvolvimentista.

O presidente brasileiro tam-
bém criticou a diminuição de
recursos de entidades caras a
países em desenvolvimento, co-
mo a Ajuda Oficial ao Desenvol-
vimento, o Programa Mundial
de Alimentos, a Organização
Mundial da Saúde e a Unicef.
"Impactam diretamente o coti-
diano dos habitantes de países
em desenvolvimento", disse.

Nota
TRUMP CRÍTICA ATUAÇÃO DE ISRAEL NO LÍBANO E DIZ
QUE GOVERNO SÍRIO FARIA UM 'TRABALHO MELHOR’ 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, criticou a
maneira que Israel está lutando contra a milícia xiita radical
libanesa Hezbollah e apontou que a Síria deveria assumir a
dianteira no confronto contra o grupo. "Israel está lutando
contra o Hezbollah há muito tempo e muitas pessoas estão
sendo mortas", apontou Trump, durante um discurso na cúpula
do G7, na França, nesta terça-feira. "Você não precisa demolir
um prédio de apartamentos toda vez que estiver procurando
por alguém. Porque há muita gente nesses prédios. E nem
todos são do Hezbollah, disso eu tenho certeza." O
republicano destacou que não está feliz com as operações
israelenses no Líbano. Ele disse que Tel-Aviv deveria ter
"terminado o trabalho mais rápido".

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump (foto),
prometeu ontem, fazer o possí-
vel para pôr fim à guerra na
Ucrânia, depois que os aliados
do G7 acordaram, durante uma
cúpula na França, aumentar a
pressão sobre a Rússia.

Ao chegar a Evian, aos pés
dos Alpes franceses,  Trump
afirmou, na véspera, que tinha
a intenção de "fazer algo" sobre
a guerra na Ucrânia, que se ar-
rasta há mais de quatro anos,
após alcançar um memorando
de entendimento com o Irã pa-
ra encerrar o conflito no Orien-
te Médio.

Líderes de Alemanha, Cana-
dá, Estados Unidos, França, Itá-
lia, Japão e Reino Unido acorda-
ram aumentar a pressão sobre a
Rússia na presença de seu par
ucraniano, Volodmir Zelenski,
que lhes mostrou imagens do
ataque da Rússia que incendiou,
na véspera, uma catedral histó-
rica em Kiev.

O chefe de Estado alemão,
Friedrich Merz, disse sentir "cer-
to otimismo" de que europeus e
americanos possam "pôr um fim
à guerra juntos" e afirmou ter
visto Trump "receptivo e dispos-
to a cooperar'.

O presidente americano sem-
pre se negou a apontar um país
como culpado por este conflito e
põe Kiev e Moscou no mesmo
nível de responsabilidade.

Trump afirmou que as san-
ções contra a Rússia, que foram
atenuadas durante a guerra com
o Irã para ajudar a baixar os pre-
ços do petróleo, podem voltar a
ser impostas à medida que mais

petróleo passa pelo
Estreito de Ormuz.

"Em breve po-
deremos fazer is-
so porque o pe-
tróleo já está
fluindo", disse
Trump a repór-
teres. "Estamos
em condições
de fazer isso em
breve."

Em março, os
EUA aliviaram tem-
porariamente algumas
sanções a certos carregamentos
de petróleo russo devido ao forte
aumento dos preços do petróleo
bruto. A isenção foi prorrogada.

O primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer, e seu par cana-
dense, Mark Carney, anuncia-
ram novas sanções contra a cha-
mada "frota fantasma", usada
pela Rússia para transportar pe-
tróleo e outras mercadorias,
apesar das sanções ocidentais.

"É fantástico que todo mundo
entenda que a Rússia não vai ga-
nhar e que devemos pressionar
(Vladimir) Putin para que po-
nha fim a esta guerra", reagiu
Zelenski, a quem o anfitrião, o
presidente francês, Emmanuel
Macron, convidou para ficar até
o fim da cúpula, amanhã.

"A Rússia deveria alcançar
um acordo" com a Ucrânia, as-
segurou Trump à imprensa no
segundo dia da cúpula. "A única
razão pela qual me meto nisso é
que não gosto de ver 25 mil jo-
vens morrerem a cada mês (...)
Admitam que tudo isso é ridícu-
lo. Então, sim, farei tudo o que
puder" para encerrar o conflito,

acrescentou.
As negociações

de paz sob a me-
diação america-
na estavam to-
talmente es-
tagnadas des-
de o início do
conflito no
Oriente Médio,

em 28 de feve-
reiro. Mas o atual

inquilino da Casa
Branca se reuniu du-

rante cerca de 20 minu-
tos em caráter privado com seu
par ucraniano e devia voltar a
vê-lo à tarde. O último encon-
tro entre os dois remontava a
28 de dezembro na residência
de Trump em Mar-a-Lago, na
Flórida.

O presidente americano o pa-
rabenizou pelo "desempenho"
do exército ucraniano no terre-
no e admitiu que a "dinâmica"
era ucraniana, segundo um par-
ticipante do encontro.

Desde o início do conflito, em
fevereiro de 2022, a Ucrânia deu
uma guinada estratégica, ao se
tornar um ator-chave da indús-
tria da defesa, especialmente
graças à sua produção de dro-
nes, mas segue precisando de-
sesperadamente do apoio oci-
dental.

Os líderes do G-7 também
vão apoiar Kiev, "proporcio-
nando à Ucrânia meios de de-
fesa antiaérea, meios para se
proteger melhor, meios para
consolidar (seus) avanços", se-
gundo uma fonte diplomática
francesa. O Reino Unido anun-
ciou que fornecerá urânio enri-

quecido à Ucrânia para suas
usinas nucleares.

Horas antes do início da cú-
pula na segunda-feira, a Rússia
lançou centenas de drones e de-
zenas de mísseis contra as maio-
res cidades da Ucrânia, num
ataque que matou 11 pessoas e
incendiou um monumento reli-
gioso.

Os ataques ocorreram depois
que Zelenski e Putin conversa-
ram separadamente por telefo-
ne com Trump no domingo pas-
sado, dia do 80º aniversário do
líder americano.

Durante a campanha presi-
dencial de 2024, na qual busca-
va retornar à Casa Branca,
Trump afirmou que poderia en-
cerrar a guerra entre Rússia e
Ucrânia em 24 horas após assu-
mir o cargo. No entanto, as ne-
gociações fracassaram e Trump
reconheceu que a tarefa se mos-
trou muito mais difícil do que
ele imaginava.

A Ucrânia iniciou oficialmen-
te na segunda-feira as negocia-
ções para sua adesão à União
Europeia, dando início a um
processo que exigirá que seu go-
verno se comprometa com anos
de reformas políticas, mesmo
enquanto luta contra a invasão
russa.

A Ucrânia vê a adesão à UE
como uma garantia de seguran-
ça para um futuro estável após o
fim da guerra. Sua melhor ga-
rantia seria a adesão à aliança
militar da Otan, mas o governo
Trump insiste que isso não pode
acontecer, e outros temem a
adesão da Ucrânia enquanto a
guerra continuar. 
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Keiko Fujimori lidera
eleição no Peru com
99% das urnas apuradas

Com 99% das atas contabi-
lizadas, Keiko Fujimori apare-
ce à frente na apuração do se-
gundo turno das eleições pre-
sidenciais do Peru. Segundo
os dados divulgados na noite
de segunda-feira passada, a
candidata de direita soma
50,09% dos votos válidos, con-
tra 49,91% de Roberto Sánchez
candidato que representa a es-
querda, uma diferença de cer-
ca de 33 mil votos.

Keiko acumula 9,12 mi-
lhões de votos, enquanto Sán-
chez registra 9,09 milhões.
Apesar da vantagem estreita, a
candidata mantém a liderança
desde as últimas atualizações
da contagem e se aproxima de
uma vitória eleitoral marcada
pela polarização entre os dois
concorrentes.

Segundo a autoridade elei-
toral do país, a contagem final
"pode levar de duas semanas
até o final do mês", dependen-
do das observações feitas nas
atas de apuração à medida
que forem registradas. Os pe-
ruanos foram às urnas no iní-

cio de junho para a escolha do
segundo turno.

O mapa da votação revela
um país dividido regional-
mente. Sánchez obteve vanta-
gem na maior parte dos depar-
tamentos do interior, enquan-
to Keiko concentrou seu de-
sempenho em regiões mais
populosas, incluindo Lima, fa-
tor que tem sido decisivo para
a manutenção de sua lideran-
ça na reta final da apuração.

Keiko é filha do ex-ditador
Alberto Fujimori, que gover-
nou o país entre 1990 e 2000 e
foi condenado e preso por cri-
mes contra a humanidade. Já
Sánchez é o herdeiro político
do ex-presidente Pedro Castil-
lo, que cumpre pena de 11
anos por uma tentativa de gol-
pe de Estado em 2022.

Esta é a quarta candidatura
de Keiko à presidência, en-
quanto para Sánchez é a pri-
meira. O vencedor substituirá
o presidente interino José Ma-
ría Balcázar em 28 de julho,
para um mandato de cinco
anos.

COM A MÃO NA FAIXA

Terremoto de magnitude
6,3 deixa um morto e 
quatro feridos na China

Um terremoto de magnitude
6,3 na escala Richter atingiu a
província de Qinghai, no no-
roeste da China, ontem, matan-
do pelo menos uma pessoa e fe-
rindo mais quatro, informou a
mídia estatal, citando autorida-
des de emergência.  

O terremoto atingiu uma
área alta na prefeitura de Haixi,
em Qinghai, a uma profundida-
de de 10 km, às 17h06 (horário
de Pequim) de ontem, de acor-
do com o Centro de Redes Sís-
micas da China.

A mídia estatal informou
ainda que todos os trabalhado-

res das minas de carvão próxi-
mas ao epicentro foram retira-
dos e que as autoridades ainda
estão avaliando o número de ví-
timas e os danos materiais.

Anteriormente, a agência es-
tatal Xinhua informou que
equipes de resgate estavam se
dirigindo ao local para procurar
pessoas presas e avaliando os
riscos de desastres secundários.

A administração sísmica da
China ativou a resposta de
emergência para o tremor, que
foi seguido por vários tremores
secundários, incluindo um com
magnitude de 4,9.

QINGHAI

RICARDO STUCKERT/PR

G7 aumenta a pressão por 
fim da guerra na Ucrânia 
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